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A simples referencia do cap. 

João Alberto, de que seria 

aP"esentada a indicação pro- 

pondo a inversão dos traba 

lhos da Constituinte 

^ovucoa tumultos 110 seio da Assem 
blé Parecè que assa indicação não 

vencerá 

ií 

jj11'0' 21 (D) — O "Diário 
0t

l
lcias" 4:iz que u ban- 

■lio a KC>ana, Por internie* 
S(;

0 seu lider, manifestou- 
a inversão dos tra- 

^a Constituinte, cuja 
Scnf Reverá «er apre- 

ça hoje pelo lider da 
10r'a. sr. Medeiros Netto. 

-, r 
üio i 21 (D) — A' hora em 

è (rànsmittido este telc- 
13 horas, consta 

meios políticos, que 

He 
"fíiii: 

'Hdi *er-1 aPrese,ltada hoje a 
dd lider da maioria, 

''•Os ^ 1,lversão dos traba- ('a Constituinte. 
At' •tidi^oje pela manhã essa 

ti 

Vot, 

21 
16 Ua 

^ dos ado5. 

li, iNoite" 

coütava com 144 

I L.i-áiàiãí 

(,ü) — Realizou- 
manhã de hoje a re- 

procercs revoiucio 

Suado aoiicia , .'«UiMiz 
u • Diário 

ficou decidido 
Uuo devia ser apresenta- 

| inve! /udicação propondo a 
tiih'5,110 d<JS trabalhos da 

st'tuinte. 

phamos ás lo.oõ. O capitao 
João Alberto, coatinuaudi> a 
ucoupar a tribuna da Consti- 
tuinte, ataca a inversão dos 
trabalíios da Asembléa, sen- 
<1,0 multo appiaudido pelos 
representantes mineiros, pau 
listas o outros. Diz o sr. 
João Alberto que é preciso 
nao esquecer que a revolu- 
ção teve que tomar a jnicia- 
tiva de salvar o brasil pelas 
armas. Adiantou que o Exer-, 
oito não está alheio a tudjo 
o que so passa cá fôra. Diz 
que ninguém é mais amigo 
do sr. Getulio Vaigas do qu® 
eJle. Quando .os amigos do ) 
chefe do goverpo provisoúo 
procuravam fu^ir do sr. Ge- 
tuli.o Vargas, eile não o aban- 
donava. Mfs a elej^áo do 

presidente constitucional da 
Republioa deve obedecer a 
um processo legal e que nã,f). 
desmoralize a Assembléa. 
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Vários mortos e mais de oitenta lendos 

RIO. 21 (D) — A imprensa N0 momento em que as uu- 
descreve pormenorizadamen- toridadrs ordenaram que ces- 
te o c.onflicto 'havjdb honíem, 1 sassem as maniiestaçoes, ir- 
entre ás 18 e ás 19 horas, 
na frente da Estação Centrai 
onde, por oocasião da mani- 
f es taça o levada a offeito em 
h,onra do cel. Mendonça Li- 
ma pelo Partido Nacional 
Evolucionista, foram dispa- 
rados innumeros tiros, resul- 
tand,o dois mortos e mais de ? 
quarenta feridos. A policia 
investiga para apurar o caso. 

RIO, 21 (D) — Só hoje é 
possível transmittir a noticia 
do conflicto que se verificou 
bonteiu na praça Benedicto I para evitar que o 
Ottoni, defronte á estação Pe roproduza. 
dro 11. quando se realizava / 
um c,omiciio do Partido Evo- 
lucionista. 

rompeu o coutjicfjOi sendo 
disparados innumeros tiros, 
ilouva pânico imtescriptivci 
O conílict|0 alastrou-se rapi- 
damente, dando áqnelle lo 

ca o aspecto de um campo 
de batalha. 

RIO. 21 (D) — O general 
Goes Monteiro, .ouvido sobre 
o ooiiflicto de hontem, decla- 
rou que o mesiqo teve con 
seqüências lamentáveis, fri- 
sando que tornam «o neces- 
sárias enérgicas providencias 

facío se 
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Stõ' 61 "" Nk-sic mo- 
^O, 21 
eato A - 

ff (H)..' a's Noras, o sr. João 
' •sem?, ,0('cuPa a tribuna da 

ter. pernaml/acano 
v! eneia 

1 «cr 
ao 1'acto de 

faz 
que 

Apresentada á Assem 
a ■ 

f or 1 'caÇao da inversão 
dos trabalhos. Es- 

(oj (!
u 0s apartes, quasi to- 

t- eudo que cs.sa prppos- 

k 
se^ 

aviltante á Assem- 

l-0 sr "def '• Aicaniara 
W- a buucaua 
C9 .tuud>c 

MachaujO, 
paulista, 

j)r »-""í<-m, dizendo que 
v besta será o suicídio 

n aSào. » 
. sr i - i i . i-» iíiiç ' Jpao Alberlo prose- 
'ís, iUuto do vivos apar- 
IW^audo se constantes 

A O' '■ ' - 
.if1' Iti)),,' ' Acurcio Torres ex- 
J! <iUe melhor será dis 

0 sr. Asscmbléa. 
-cs i Fernando de Maga- 
Jbruda; 

Já 
^elhi 

estanios dissolvidos. 
V 0r ir 

íi>in iív^apanes 
embora. 

favoráveis 

(D) _ A's 15,30 
% f

aíi'ferenci,ou com o ge- 
ttla|0eS ^on(eiro o lider 

1?' b. .0ria da Constituinte, 
^os Netto. 

% 
Y q" 21 (D) "A Noite" 

i a Assembléa Consti- 
. V(.Ss 

Iaensa de adoptar o 

^ «0)^.e votaÇãO' n,ominai 
, C^o do presidente 

ltu'ate- Os lideres 
j'ti^ Veis pela direcção 

a Assembléa consi- 
Y qHç 110 esse 6 o processo 
%50 

a:s responsabilidades 

Y bodeí®1' bem nitidas e 
sr.)" hav6r 

to dbre a natureza do 

% 21 (D) — Telegra- 

RIO, 21 (ü; — -Vssignaao 
por diversos deputados, será 
apresentado ainda hoje ura 
requerftnento á mesa.da Con- 
stituinte, pedindo com urgên- 
cia a matéria da Constituição, 
que já tenha o parecer da 
qommissão revisora afim de 
se iniciarem os debates. Es 
se requerimento tem a fina- 
Jicfade de cortar a entrada 
da indicação da reforma do 
ta a refornui d,© regimento 
ta a inversão da ordem dos 
trabalhos e immediatamente 
procedida a eleição para pre- 
sidente da Republica. 

RIO, 21 (D) — ü cap. João 
Albcrt,o, que continua occu- 
pando a (tribuna da Consti- 
tuinte, esclareceu que até 
aquelle momento tinha falia 
do ^ mno deputado. Falando 
com" revolucionário tinha de 
dizi que lutou quatorze an- 
nos para a ylctoria da re- 
volução, mas que a inversão 
dos trabalhos da Qonstituin- 
le sahiria fóra dos objeclivos 
da revolução. 

Occupou em seguida a tri- 
buna o deputad.c classista 
João Pinheiro, cujo discurso 
ó pouco ouvid,o, pois as ban- 
cadas entr«têm-se em com- 
mentar a oração do cap. João 
Albertp, que é tida como uma 
aávertencia, num claro sen- 
tido. 

A seguir, o sr. Acurcio Tor 
res falou sobre o seu reque- 
rirmcmto que pcjtlc informa- 
ções com respeito a vinda de 
milhares de assyrios para o 
Brasil, atacando fortemente 
a annuenciã do governo bra- 
sileiro. A' certa altura, o pre 
sidente adverte que o orador 
está se desviando da matéria 
em discussão. O sr. Xavier 
Oliveira falou lambem contra 
a emigração d,os assyrios, .ten- 
do abordado a questão 8® 
terras nacionaes em poder 
dos estrangeiros. O classista 
Vasco Toledo diz que a Dga 
das Nações, pretendendo jo- 
gar para aqui uma lava «fe 
indesejáveis, pensa que "isto 
aqui é um recanto desprezí- 
vel da África". 

fm flfiaUf» Grosso oiive- 
se niell!0r dh discurso de 
Htt er do Qi.e musica de 

S. Paulo e Rio 
RIO, 21 (D) — Uma cor- 

respondência de Matlo Gros- 

RIO. 21 (D) - Verificou- 
se hontem á noite gravíssimo 
conflicllo entre populares e 
çfficTães do Exercito. O ía- 
qfo originou-se -.1,0 momento 
em que o Partido Evolucio 
uista realizava uma manifes- 
tação ao cel. Mendpnça Li- 
ma, director dá E. F. Cen- 
tral do Brasil, e quando Lu 
lava um dos oradores. 

Um dos presentes apar- 
iqou. 'Houve protestos, se 
guindo-se o "confioto. A po 
licia Especial, conipareoendo 
ao local, ipostrou Se impoten- 
te para garantir a ordem, 
sentio obrigada a lançar mão 
de gazes lacrimogêneos. 

Entre os ferros figuram 
varjos invcstgadores da po- 
licia. O chefe de Policia ®s 
teve em inspecção ao local. 

RIO, 2f (D) — O espirito 
public,o está. abalado pelo 
grave conflicto de hontem. 

Fiocm apurado que o nu- 
mero de viclimas sobe a 33, 
o o de fferidos a 80. sendo 
que 10 gravemente. 

RIO, 21 (D) — Foi preso 
o presidente do Partido Na 
cional EVoTuci.onista. 

RIO, 21 (D) — A prepo 
sito do cjonflicto de hontem, 
sabe-se agora que quem fal- 
ia va antes do mesmo. era 
uma dama. Um dos presen- 
tes aparíeia, por espirito de 
brincadeira. dizendo-se ad- 
mirapr da oradpra. os pro- 
testos não se fizeram esperar 
seguindo-so dahi o confücíõ. 

DA 
ENFER- 

MiDÂDE 

do de Berlim em língua hes 
so diz que na cidade de Cam- panhola, criticando o gover 
p.o Grande ouvom-se muito no dos sovieis e acousamip 
melhor as irradiações das severamente a altitude dos 
gi Audes estações de radio dá Estados Unidos c apontando 
Europa do que as dd Rio e j uudjos esses paizes c,omo res 
S. Paulo. Cita, como exem- | ponsaveis pelo estado de ten- 
p'o, o ultimo discurso do são que se observa na situa 
chanceller Hitlcr, irradiado- ção européa. 
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Outro usovloit-ulo revolu 

«•-lossnríi* ous Culíif 
HAVANA, 21 (D) — Esta- 

lou novo movimento revolu- 
cionário nesta capital. , 

Grande parte das forças ar 

medas acompanha <w amoti- 
nados. , 

Recaia se que 10 oviinertto 
Receia-se que o movjment.o 

A jusíiça revcli'CfpRfrf{! 
rtão fei frstittida pera 

punir 

RIO 21 (l5U— Amanhã o 
sr. Getulio Vargas assignará 
um (tècreto que determina se 
jaim archivados vários pro- 
cessos, sob o fundamento de 
que a justiça revolucionaria 
não foi instiituida para p,u 
nir. mas para documentar. 

Outro rsiegulemento 
seiio 

co 

RIO. 21 (D) — Sabemos 
que dentro cm breve Será 
baixado pelo ministro da Fa 
zenda outro regulgnlínto de 
sello. 

Oi médicos rcccmendsm M<l« 
sena Ouryea para peiaoes «n- 
fraquecidas pela enfermidade. * te. 
Contribua elementos ncccMi* 
rios para abrir o apetite, forti- 
ficar o organismo c restaurar a 
saúde. 
itsta alimento saudável c nutri- 
tivo pode ser assimilado eat 
dois a trSs minutos. 
Nosso livro de "Receitas" 
explica o medo de preparar 
e servir uma variedadt de pra- 
tos deliciosos com a 

WJÍ Al, 

0 DECRETO1 

SNR. MAR 

O dicrcto do 
Manoel rilbas, fazendo ro 

verlt-r pqjfi o Estudo o ser- 
viço de agua a esgoto de Pon 
ia Gr.ossa e a sua renda, se 
provocou a reprovação dos 
políticos opposicionistas 10 
caes, deu-lhes lambem ceri.o- 
regosijo, poi.s que clles vêem 
nesse decreto um excelltnte 
pretexto para nssestar bate- 
rias contra o iníerventor. 
Nós não f.o-rmamos c nem 
desejamos formar ao lado 
desses tae.s, que niLsluram as 
ambições pessoac.s com os in- 
teresses da oollectividsde, Ba 
tem,© nos, unicamente, contra 
um acto governamental que, 
na nossa maneira de julgar, 
vera prejudicar Ponta Gros- 
sa. 

Feito esse necessário repa 
ro, oonlínuenços a escaipel- 
lar o decreto draconiano, 
pois que representa uma exe 
cnção judicial, uma cobran- 
ça viplenta — a primeira que 
a historia registra — feita 
.contra o Município de Ponta 
Grossa. 

O Município de Ponta Gros 
sa deve ao EstaêTo* piccisa- 
mente. 1.987:091$180, prove- 
niente do empréstimo de mil 
contos de reis a juros, con- 
trahído em 19137 para con- 
strucçãp (Ja actual rede de 
agua 0 esgotos. Compromet 
teu-se o Município, então, a 
pagar annualmente'ao Esta- 
do, para ançortizar essa di- 
vida, cincoemta c três con- 
tos de reis. Enlretanío. por 
culpa de nossos administra- 
dores d.o regime passado, ne 
nhum único pagamento foi 
feito, Nem o cel. Ernesto. 
Villela, que occupou a curul 
prefeilural em três períodos 
diffcrentes * & que hoje faz 
parte da opposição, lembrou- 
se de fazer um único desses 
p a ga 1 n e li tos' á n n u a es. Não ob 
slante. nns varias adminislia ( 
ções, o Municpio ctffectuou- i 
vários pagamentos por or 
dem do govefno «b Estado 
e que attingetn a um mon- 
tante de 783:8(>1*384. 

Dahi resulta que Poíiia 
Grossa deve ao Estado, não 
cerca de dois mjl contos, co-1 
■nço quêr o sr. Manoel Ribas, 1 

mas somenfe ,l:2O3:280!?7Ü5. 
Acontece que o governo do 
Estado só se tem prcoccupa 
do c,om o que Lho deve o 
Município, pouco se impor- 
tando com o que deve a es 

Ora. porque não te fez 

D U R Y E A 
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PEÇA-NOS 
UM 

EXEMPLAR 
GRÁTIS 

m Ecion 

KKUEK.ti. 
(Garantid» pelo Govera» F«dcni; 

a recita deposito» àattde 1§(I0Ü «té 
20:1)008000 c }iaga o« juroe arinvar* 
rapitMlisados acnieatridiueictte de 
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Div/ida publica federal 

ilOSARIO< 

Jn* 8 áa fTeTi3 r da 1 á» 5 li" 
ras dj» tarde Snhheulo» S Ae 
12 hors!» 

HTJA DR COUJtRES y? 

AVOLUMA SE OS PROTEjS. 
TOS CONTA A ENTRA 
DA EM MAS^A DE 
ASSYRIOS NO PAIZ 

RIO, 21 (D) — Um matu- 
tino daqui, tratand;o da im- 
migração de assyrios, diz que 
a cquiesccncia do governo á 
entrada desse povo barbaro 
tio paiz representa um v.erda 
deir,o crime. 

*S! 
RIO, 21 (D) — A Socieda 

de dos Amigos de Alberto 
Torres realizará uma sessão 
especial para tratar da vinda 
dos assyrios para o Paraná. 
Serão cpuvidados a partici- 
parem dessa reunião os srs. 
Protogenes Guimarães, Jua- 

nm encontro de contas? P- r- 
que, depois, não procurou o 
governo do Esiatlo esA-bci® 
ccr ,outras condições para 
receber essa divida, ss o Mu- 
nicípio embora não ienha pa 
go as prestações ann..aes. ífcm 
ainda o praso de quarenta 
annos para a saldar 

Porque, cpnsi ieiando a ur 
gencia em se ampliar e se 
reparar a nossa reue de agua 
■(Í-Çsgolos, não consentiu o 
governo em abrir má,o dos 
dez por cento que Lhe entre- 
gamos de nossa reiraa. e q-A 
deveriam ser apphcados na 
verba de instrucção puijhca 
e policia militar? 
Vá Já que não fossem dispen- 
Saüos esses dez por cento, 
afim de que os melindres do 
sr. Manoel Ribas não ficas- 
sem feridps com o lhe dis- 
serem" que eüe procurava 
abrir uma concessão á sua 
terra natal. Coimo,, porem, 
esses 10 % têm sido pagos 
pontnualmente, bem pode- 
ria o governo dQ Estado, pa- 
ra cobrar-se dos 1.203:2894 7!! (i 
o.víabelecer a dBrigatoriedáde 
om lhe entregar o Município, 
também diariamente, mais 
dez por cento de sua renda 
bruta, para araorlização da 
diPida. Com iss,0, o Munici- 
pío pagaria, aíóra aquelTes 

dez por cento destinados á 
instrucção publica, perto de 
oitenta e quatro c.ontos an 
nualmente. 

Como a renda da agua es- 
tá orçada em duzentos con 
tos de reis, sobraria ao Mu- 
nicípio cento e dezeseis con- 
tos, oqm os |q|iaes poderia 
executar elle prpprjo as obras 
inadiáveis da ampliação e me 
Ihoranietflo da rede de agua 
e ef-gotO"; 

Dizer-se que o Mufnicipio 
não i-êalizaria esses serviços, 
como não pagou as presta- 
ções cnnuaes do empréstimo, 
6 querer-se comparar a ad- 
mir.istração moralizadora do 
presente com as administra 
ções anarelhisadas 'd passa- 
d,o. , 1 

O infeliz decreto do sr. 
Manoel Ribas é mais grave 
TTo que á primeira vista pa 
rece. 

O contracto celebrado en- 
tre o Munioipjo e ,0. Esledo 
o relf.livo ao empréstimo 

GRANDE 'cUEBREIÍ U 

episódios — — /. e 8.° 

Um fiime saturado de 
mysticismo c de verdíi" 

— deira fé!    

Se 

T.vor.. G«» Montór. 
vários dcputad.cs. nQ casjj de que fossem postas 

in rumo 

O filme milagre <le 1933,. 
o mais possante drama 
marítimo desde "A féra 
do mar". Colossal des 
—— empenho «te —— 
Betty Con^pson, Raiph 
Bc-llainy, Pat 0'Brien e 
  Ttm Bro .va  

Um filme que assom- 
brou a platéa do Pathé, 

Mo1 Rio de Janeiro, tiegun" 
do "Cinearte", que o 
classificou: Muito Bom. 

1 m- , ___ 

DoèiNGO 

Uma das maiores pro- 
(lucções da Metro Gold. 
wyn. Mayer, n marca 
  "leader"  

Prosperidade 

Notável desompeuha de 

Marie üressler e Polly 
Moran, as duas impera" 
trizeg do riso, coadjuva- 
das pe^a linda lourinha 
Annita Page e o galante 

Norman Fosler. 

Um filmo que não é 
scicutlfico, mas que trata 
da "doença dos bolgos", 
de que quasi todo o raun" 
do padece. Uma fortu- 

na de gargalhadas! 
Appare-"cm ainda o es- 

tupendo italiano líenry 
Arme"a e John Miljan. 
Apreciando estle Jilme e 
classificando-o como um 
dos melhores de 1933, Ci" 
nearto t!á lhe a alta cota- 
ção: Muito Bom. 

Não perc.im e. e primor. 
Iniciando a faneção;—< 

"Gente do palco", come" j 
dia "M G-M". com Zazu i 
Pitts"'Ih< lma Todd, "Me- 1 
tretene 162" e "Príncipe | 
perfeito", comedia 3?. X" 
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'r.o de spudade cotuq o i so e lindo cm sua plástica, 
^.EOildftáp^ perfumado perenemente d<: 

aâ* 2«6' [««xo belo o do beijo que ain- 
da to dei... 
^ A .suspirar vivo neste iso- 
lamento — céu enublado pe 
la saudade. Lendo tuas car- 

in,olhadas de lágrimas, 

, lastimesos pelo isola- 
o d,o leu olhar meigo e 
ducido, <10 teu .sorriso 
aatico, do teu hálito té- 
o perfumado, do prazer 

il do teu corpo voluptuo l esta dor dilacera o meu cora 
tas 

icfio comimim 
(F-ara alguém) 

" • . i, 
<,06 tempos áureos, nos lindos tempos, 
Juando tudo me sorria 
isp lend oro sa m e n te 
Jm homem conheci, 
)e upbre coração. 

~ i ' ' T'4 ■ ~ ' J 
ira elle mais que amigo; 
lira quasd meu irmão. 

A, miu'de me dizia: 
Creia no meu affccto| 

Essa dedicação, 
IJie juro, 
Crescie cada dia. 

na mmha sympalhia. 

E obtemperava: 
SjOu capaz de todo o sa crificicio, 
Desde que lhe resulte 
Um beneficio 

E tanto avolumou se entr e 

Esse penhor 
Que fui por varias vezes 
Seu coufesspr. 

Um dia, porém, (que fadol), 
Bate me á porta a desdita; 
Disse eu, então, aos meus, 
A' minha família affliota ; 
■— Tranquillisem — 
Já appellei para o lado 
Duma estima que bcmdi go. 

 decepção dolorosa : 
De mim fugio1 o amigo... 

Em 22 de Fcverei ro do 19.11 

Jcão da Tignéra 

C S PROGR AMMAS DE 
i- JJE -   

HENASCENÇA :— "'Espe- 

ra me, coração", elegante fü 
me da Páramout desempenha 
:do por Carlos Gardei, o rei 
do tango, Goyita Herrara c 
Dou Aspiazu com sua orei., 
tratra tipica cubana. 

Iniciando a íuneção dois 
cptimos complementos. 

— *** _ 
EDEN "Congorilla", ti- 

tanico filme da Fox passado 
nos sombrios sertões africa- 

^ nos, em meio de perigos e fe- 
ras de Iodas a as espocícs. 

ção. 
Minha alma sumiu se, nao 

vive sem tí. sósinbo & corpo 
ficou sem alma, ambulando 
pelas ruas esquecidp- da exis 
lência. A ala longe deste cor 
por está junto de ti. 

O poeta soldado termina 
seus versas, análogo ao fim 
d,aido do meu suspirar: 

Pavorosa, negras sombras, 
escondem o meu penar; 
em silêncio a dor me oprime 
meu alivjo é suspirar"... 

CEjSAR AUGUSTO 

NATALICI06 — 

te em Curityba. 
—- O jovem Odilon, filho 

tio saudoso senhor Francis- 
c,o Maciel Juuior e da exma 
snra. d. Elzira Cavagnari 
Maciel. 

__ ))t+S: _ 

MAXIMAS  — 

A belleza é como o effeito 
dos perfumes: de pouca du- 

. ao. Acostumamo -nos a 
ella e a elles e não mais cs 
Lentimos. — Mme. Danoyer 

i * 
Os amantes escondem cui- 

dadosamente os seus mutuos 
defeitos, mas os esposos os 
dempusitram. Mme Dunoyer 

— ** _ 
PARA RIR —   

Pergunta natural 
Calino, á uma gentil senho- 

ra, a quem foi ha pouco apre 
sentado. 

-— E y, excia, é solteira ou 
casada ? 

— Solteira. 
— Deveras? 
—• Devéras. Sp-u solteira. 
— E desde quando? 

— **   
SIMPLES TRANSFE 
rencta  _ 

A sogra, apóz ter fallado 
pelos cotovelos: 

— Eu trazia uma enorme 
dò1 de cabeça quando entrei; 
mas, sabem, agora desappa 
receu completamente. 

O genro: 
— Não se afílija, que não 

desapareceu. Tenho a eu 
agora. 

VIAJANTES ■ - 

Seio ile poetes Is deveií 

estor eleito e piesÉnie ' 

Ita 

RIO, 21 (D) — Aífirma-se 
que a moção que será lida na 
sessão da Constituinte de 
hoje, pelo líder da maioria, 
é iniciativa do gal. Flores 
da Cunha. Essa rpoçÊo que 
propõe a inversão dos trofaa - 
Ihos da Assembléa, conta já 
co mas assignaturas de 154 
deputados e, pois, prevê se 
que será viotoriosa. E' bem 
prpvavel, assim, quo a pre-í 
sideate constitucional da Re- 
publica esteja eleito dentro 
de dez dias. As que parece, 
os esforços dispendidos pelo 
gal. Flores da Cunha para a 
inversão dos trabalhos da 

LfiríKspondEnte^ 
Hábil correspondente, of- 

ferecetse para qualquer ser- 
viço de escriptorio. Cartas 
para LEE LYNCH — Rua 
Ebano Pereira, 131 — Ccri- 
tyba. 

Constituinte visam garauhr 

a eleição do sr. Getulio ^íir 

gas, uma vez que cresc» 
corrente que trabalda Por 

outra candidatura, que é, se 

gundo se pensa, do gal- GoeS 

ponteiro., 

Vgnde-ss 
pccasião, 

fácil nien'e 

mo11 

Por preço de 
serra dé quadro ...— 
deismointavel e transportai1 

apropriadas para logares 
tanhosp-s. 

— 1 Tractor Fordson cQ' 
regulador automático. 

— 1 idem sem regulado1'^ 
— 1 aradp de discos Par,_ 

uso com traoto-r ou com a _ 
maes e muintos outros & 
terlaes para lavoura, Pre^ 

Fazem annos hoje: 
— O sr. Alberto Texeira 

Mendes. 
— O sr. Olymjpio Martins, 

proprietário do qonhecido 
Hotel Martins desta cidade. 

— O dr. Marins Alves de 

Camargo. 
— O sr. Augusto Branco 

Texeira. 
— A graciosa senhor ita Iro 

ny Roedel dilecla filha d,o ' ^ncia na cidade onde 
sr. Leopoldo Roedel, do alto veiu ein ^ ü

Cltfade' 0"<'e 

(CONDE AMADEU MA- 
MAMELLA ■ 

Depois de um dia de per 

commercio desta praça. 
— A exma snra. d'. Dora 

de Mattos Guedes, digna es- 
posa do sr. Henrique de Mat 
tos Guedes, alto funccionario 
da E. F. S. P. R G residem 

amigos e pa 
'cios, embarcou hontem 

com destinp ao seu pai/ o 
Conde Amapeu Mamamella, 
ex cônsul da Ltalia em nosso 
Estado e que í;.aba dé ser 

promovido na sua brilhante 
carreira diplpmatica. 

DR EDISON N DE 
LACERDA   

Regressou da capital do 
Estadp o Dr. Edison Nobre 
de Lacerda, integerrimo Juiz 

de Direito da 2' Vara do Co 
marca. 

sas para queijps e outros 1 
tenccs. 
Informações nesta com 
mãos Yoigt (Padaria Glor'3 

r 

GUARDADO 
POLICIA 

RIO A sede. 
do 

♦ / ÍV iJ ktk * 
;f0Í íü» mi. m 

S Pabric'" «ientMicu íãat amia a&r.uluta e preços baratissímos 

industria brasileira 

m 

Encontram-se na cidade 
os srs. Mari,o Bahls Pupo e 
Gustavo Souza, procedentes 
respectivamente de Curityba 
e do Rio e capanguista e dia- 
iamantista, e ambos elémen 
tos de conceito nos meios dia 
mantista de Tibagy. 

Procedente de Wences^ 
alu Braz, onde é abastado 
fazesdeiro, encontras® na ci 
dade o sr. Abrão Alexandre 

■ 21 (D) T " que Partido Revolucip-iiai-10' 
prelendin levar a effe't0 " 
homenagem ao cel. ^ 
ça Lima, está guardada P 
policia. 

Consta que o Tte. foM® 
será nomeado interv®11* 

de Alagoas 

RIO, 21 (D) — Consta 
nos 

Ttc- 
p.oliticos que o 

neado )D meios 
Lujz Toledo será nonb 
terventor de Aalagoas, 
tituindo o aotual. O tte- 
ledo é ajudante de ordens 
gal. Goes Monteiro. 

s#' 
fo 

§ Gonfecão de artips de montaria 

Estamos fabricando regular 

quantidade deste artigo 

i % de superior vaqueta chromo typo militar 601000 

lldS <^e suP^ior bezerro 
' de superior boscal (estrangeiro) 

Paro quantidades reducçao 10 por cento 

80$0CO 

ioo$ooo 

f#£k) Enviamos para o interior do Estado qualquer pedido, con 
dicionalmente, mediante sua importância e mais o accres 
simo de 4$C00 para o porte de correio. Em calçados 2$000 

para o porte 

Exclusividade 
30 O H A 

COIM 

Estamos vendendo esta marcá pelo abuixo do cus- 
to para renovação do stock no proximo mez. 

Calçado este todo forrado de gegamil 
cor de vinho e confeccionado com coll 

ro INGLEZ couro este trabalhado n 
oleo e a prova de humidade. Nov 
remessa e preço especial 48$00a 

Mostrando o processo de 

fabricação desta marca 

M 
m -l- 

'M 
-rí 

0 

tn. m Kit V-S M 
p. v 

Pio 
ffi? 5/í SlPí lOUTO 

NA CERTEZA 

PEDIR O u-i 

'à %v f 'Vi- 

mm 
-mm 

311Sp? pAfCASA 

Marcas extras 

outro 

Casa 

PONtA iSKDSSA 

Benoa 

r m Cor chocolaíe 43207 e 13165 em formas anaíomicas 

calçado.qU rind0 Umas das marea Mima nunca maisaquerera iisa.i 

m 
'Ü 

. o Horizonte 

Avenida Visente 

fZ&mi 

PARANA 

mm 



ario ENKiortl YO 

0 sr. Baldassari, dírector 

• Palestra está no Rio 

leiitandojesolvsf o caso 

de Garnimi 
foi 

a, de 4 u* Ma^ço. A^liCda-ir"5 

l 4Jos*<iveo*. JkymMé^o jpartir» na Tr 1 « na. carta de Carni«;)i'i^JJiincait«kii 

uuia eoí 

1U0 — O sr Baldassari, di* dia 4. Ainda hontem, pergun 
lavamos a Aymoré: 

— Em que dia você emEar 
ca paia Sãp Paulo? 

^ o sr. Dünte tosquem eaco 

Ã prisão de írlaía menores em 

Ponta Grossa e iim editorial de. 

« O Ma » 

Ja nos temos reportaco de 
soíjcju ao proniema üus me 
iiore.s vadios que pecaiuuu • 
iam pelas ruas da cidade, 
como s-o isso aqui losse uma 
ucsvqpaua sen..a <ie maus 
costumes. Aos muacdes uns 

Aiado com,© pceso intercedeu 
no momenio em que a poneta 
detinha o fühoj fazendo ver 
que este nào era um dos va- 
gahundos, mas um vendedor 
ae jornaes. iNa^o loi atteuui 
do. iairigluse esse sendor. 

dp Palestra, está no 
0 h" ata luto de resolver o 

Caso de Camiéri. O Vasco 
^iteni a sua negativa, pa- 
^ firmar, acima de tudo, um 
Jwcipio de disciplina. "E' 

e«iSo que Se saiba ,0 valor 
íe mu ^ contrato. Se déssemos 

Ihsse de Carniéri, teríamos 
um péssimo precedcn- 

c ' meia paranaense vem, 
na força do Pales- 

1,1 desobedecendo o Vasco 
e o termino dc sua li- 

f8■ A sua licença termina 
10 dd janeir,©. Querem 

ber 
(stá 

crer que Carniéri não 
^ commettendo uma falta 

"irmnecendo em S. Paulo 
ÍHe o yasco exorbitou 

p suspendeu. A titu- 
^ ('e curiosidade, vamos 
^ ^cretver ump carta do 

L ao Vasco ba 
to
ni®I datada de 3 jaWi- 

l' Hbnos. Srs. direciones 

tian,'11'* licgalas Vasco da 
1 >io de Janeiro. — 

tsl lHOs c senhores. — Tem 
Sü" 'l0r Um solicitar de V\ • 
% 0 ^avor de me ooncede- 
íois maÍS ll"> clias de licença' 
tjj. ^ivos imperiosos me 
^ aqui por mais dias do 
l|((,s''a 'Pensava; entretanto, 

'ti proinelto que embarca- 
Cai, de regresso a essa 
lt 

a'i no dia 20 do corren 
SlWo. pois, ser at- 

mío 
o a 

neste meu pedido, 
Presente com estima 

'"m, 
t J. 
lt consideração — 
tlitj, SS. Creado e muito 

fado (a.) João Carniéri 

3 de janeiro de 

t .A- 

lÍ34
CuritV«>a, 

o 
So8" DANTE DEL 

QUE ESCOLHEU A 
data 

* ■ 
% H esgotado o prazo 
lÇs|

Ceilfa. compromettia se 
|Ç5ti,r de 

0 
N 

- regresso ap Rio no 
de janeiro.E já se 

W <luasi um mez de ter 
fet,i 0 :0 uljüirnò prazo,;^ug 
St, g0 por elle ro^smo. O 
^'^l^^lassari, direct,or do 

Ser'3' 0hegou ao Rio na 
^0

a do Carnaval, procu- 
•"csolver apressada- 

Da 
■te 

aeirn 
Por que as qousas 

" 5 S11, não parece possi- 
ealisação do match do 

Sl; ü caso de Carniéri 

\el ."«am 

— Sómente no dia primei- 
ro. Não me adeanU estar a- 
gora em São Paulo. Todos os 
jogadores do Palestra estão 
de férias. 

Pouco depois encontráva- 
mos Nascimento, o arqueiro 
campeão dp Palestra, que es- 
tá no Rio chi plena lua de 
mel. Como se vê, tudo foi 
preparado para impossibili- 
íar o mator Vascp e Pales- 
tra no dia 4. A licença dos 
jogadores, o aviso para que 
só embarquem no dia pri- 
meiro. 

Ha, porém, uma circuxns- 
tabeia importante. Quando o 
sertch paulista levantou o 
campeonato brasileiro, o sr. 
Daute Delmanto teve um en- 
contro com ,0 ,sr. Victor de 
Moraes. E v presidente do 
Vasco lembrára o compro- 
injssp do Palestra, apreseb- 
lamlo duas datas para que o 
Palestra escolhesse: 4 ou 11 
de março. 

— As datas já estão cedi- 
das ao Vasco. 

—■ Profiro a data de 4 de 
março — declarou o sr. Dan 
le Delmanto. 

— Sim. E' melhor assentar 
mos essa data. 

E o officio do Vasco en- 
viado ha mais de um mer 
para ,0 Palestra, designava 
a data de 4 de, março. 

DIFFICULDADES PARA 
UMA SOLUÇÃO 

Emquanto isso, Carniéri 
diffiouUa ainda mais a situa 
ção, permanecendo em São 
Paulo e desobedecendo aos 
cdamadps do Vasco. Sabe já 
que cstlá suspenso o não se 

entiegauuo se a jogps de aza , iiiconsolavel, á Detenção, sen 
r-.s, outros esmoxanuo, esses i alli, segundo nos affirmpu 
mepcies dão a impressão ne tratado rispidamente pelo 
que nao tem quem guie os ■ commandanie do aestacamen 
seus passos x-nexperieuies. to, que ibe teria respoudiu,© 

ca^as de uiver qUe áeu tiiiho não seria pos 
oxumuaaes ua em jiperaade e que serja 

gare ferroviária, ede.s .se i nielhor que elic se fosse, an- 
aggtomeram. E' chegar a es- I tes de ser também preso. Ne 
ses pomps um automóvel e i so factp, concordámos, está 
dezenas deiies saltara aos es- (uma violência da policia, 
tribos do yebiculo, otíerecen | Uma vez que o pae do me- 
do se para cuidar do car^ov nor advertia que o filho era 

vendedor d'o jornç.es . do 
via ser Ipgo liberto e nem 
siquer conduzido á Detenção. 

A são ser esse senão a me 
dica levada á effeito só me 
rcce applausos. 

■ - 
Seria de toda a convenieb- 

cia que n pplicia, de accordo 
com a direcção dos jomaes 

j procedesse a inscripção dos 
pequenos e abnegados j,orna 
leiros, fornecendoilhes, uma 
caderneta de indenlificação, 

afim de que de futuro nenhum 
delles venha a ser confundi- 
do ctom os muitos garotos 
mandrões, que infestam a 
cidade. 

síBaCTBBNaTsPvy 
.r 

E 
B9e 

i-5 

t 
m / Nj 

é ífi 
ím 

IWDUSTR Nac □ NA 

lABRiCAÇÀO [SMERÁD 

Granja MISSIHO 

IGUASSU - ÕUARAPUAVA- PARANA 

EDIIAL 

PROTESTO 
PLICATA 

DE DU- 

'a troco de uns níckeis. Se o 
proprietário se recusa a at- 
tender ura delles, todps se in- 
cumbem, depois, do damniíi- 
car ou de surrupiar, por es- 
pirito de vingança, alguma 
peça do automóvel. 

"DIÁRIO DOS CAMPOS" Exlste em meu Cariori'0 3 

so tem batido contra esse Rua En°* Schamber (Fomll) 

grande inconveniente que Jiara ser Pr<>^tada Por fal' 
apresenta a "Princeza dos l18 de Pa«umento. 111113 

Campos". E os seus clamo-!cata do valor ^ 1:01^900' 

não o fasiam, pelo presente 
o intimo e na falta de paga 
rnenÇo o notifico do compe- 
tente protesto. 

Ponta Grossa, 21 de Feve- 
reiro de 1934. 

Conrado P Ramos 

porque è a mehlor 

entre as melhores. 

Encoritr&-88 a venda nas principais casas 
e baart» ddsta praça. 

■■ desconto dc 5161900, assiua- 
Harmuch 

res foram puvidos pelo Dç,., 
Júlio Abelardo Texeira dig- 'da por ^TaSlb F- 
no Juiz de Direito da S^Vara & N«mes- a fav^ d« 
e Juiz de Menores. Esse jllus .maria Uopes S. a., como não 
tro magistrado determinem, | ^onlrei liesta cidade "e- 
domingo ultimo que fossem (1x1111111 dos S0C10S da reeírilla 

detidos por algumas horas os \firma ou procurador, para 
menores vagabundos que fos ! tutimal ps a pagar a impor 

i- 'Aluga-se ou 

ventle-se 

sem encontradas na estação 
ferroviária e nos pontos cen- 
traes da cidade. Essa deter- 
minação visava applicar um 
correctivo «c, <jwoces ma- 
draços. Foram, assim, deti- 
dos cerca de trinta meninas, 
que jforam encaminhados a 
uma sala livre da Detençã,©. 
Os respectivos paes foram !» 
avisados logo depois. Cada 
ura delles retirou o seu filho. 
Antes, as autoridades fizeram 
sentir aos progenitores dos 
menores que haviam sido de- 
tidos a necessidade de impe- 
direm efles que os filhos vi- 
vam á splta, adquirindo na 
vereda da vadiagem a dispo- 
sição para o mal. Foi, como 
se vê, uma resolução feliz e 
louvável dp illustre Juiz de 
Menores. 

Por não ser possível uma 
identificação no momento, 
qom a malta de pequenos va- 
gabundos foram detidos tr«s 
ou quatro vendedores de jor- 
naes. inclusive alguns do 

taneja do saldo da mesma du- 
plicata, ou declarar porque 

Aluga se ou vende-se bòa 
Casa á rua Santos Dumont 
'n0 82 — Tratar á rua 7 de tc-- 
lembço, 116, onde se encon- 
tram as chaves. 

Aurtimento dc taças, de 
I2Í000 para cín.a, na 

- JUAU1ER1A GRAV1NA - 

carta. O Vasco nã,o dará o 
teu passe. O que não se com 
prehende é a attitude do Pa 
lestra. O campeão paulista 
o interestadual teria de re 
tribuir a visita. 

O São Paulo, por exemplo 
já assumiu, c(«m o Vasco, o 
compromisso de jogar no dia 
11 de março. O Vasco retri- 
buirá a visita no dia 18. 

r\ 

iSy^a de Joicósy no 
(ih,ssbrn ^crevein o segui n 
' Ufjh, j®3 maravilhas do 

'^NSE: :De ANGICO PE- W CWa 
, Jaicós, Estado 

, ■ Ana' 1 de outubro de 
(aíSá 1?° C Sr- 
C 'bac-u0 d!>e,nte de uma 
tiaa % . da qual só fal- 
'0 Iniãn68'?1- dos olhos, vi d. ao, gjj jjj an« 110 Rio de Janei 
bNlo , COcdos do vosse 
CA}ç0i emedio PEITOIUL 
vV., lUO PPIJ-ITC-V-CT-' pelotense. 
ía« ^'anipl, vldro c fi{luei 

ÍR;t,s , curado, gra- 
.5.? em a 6516 samto re- 
N5Íra

0"lUbxrp,de 1922- a cá, tenho nconse 
11,1, "fe , t—"v-as 
™«do. ^as Uveram bom 

brnni? Poucas pessoas 

estas um meu 

movimenta para cumprir 0 | jxfS CAMPOS", 
compromissso assumido em Sabedores <3;o fact0) dirigimo. 

nos em pessoa ao Dr. Júlio 
Abelardo TexeiVa, que promp 
to e gentilmente nos atten- 
deu, ,ordenando que fossem 
ínconünenti soltos as meno- 

Os nossos prezados collegas 
4o "O Dia", em sua edição 
de hontem, referindo- se ao 
facto, censuraram rudemen- 
te o delegado de policia da 
cidade, sr. Santos Ribas Jú- 
nior, e exàggcraram ps acon- 
tecimentos, certamente por- 
que foram mal informado. 
Disseram os nossos confra- 
des que essa autoridade man 
dou deter todos os vendedo- 
res de jprnaes que se encon- 
travam domingo na estação; 
que essa prisão constituiu 
verdadeira caça violenta á 
garotada, que o pae de um 
jornaleiro, por haver recla- 
mado contra a prisão do fi- 
lho, foT também detido. Ora, 
não houve as violências apon 
tadas, não foram detidos to- 
dos os vendedores de jornaes 
que se encontram na estação 
e nem o pae do jornaleiro 
que protestou contra a pri- 
são deste. Demais a mais, a 
prisão de menores vadios não 
foi deliberada pela autorida 
de policial, mas sim emanada 
do Meritissjmo Juiz de Me- 
nores . 

E verdade — e isso só vie 
mos a saber hoje — que o 
pae do jornaleiro 

V. S. já experim-ct-lou o Oleo OimIuJihIoi-? Se nfio 
g o conhece procure conheccl-c .''pip mesmo. 
h Sé com o uso desse precioso oléo hca. , c "-om os 
1 cabellos complelamente ondulados e sedosos. bncoínv. õc 

nas Pharmacias Conlnelo e do Gusmam e na Casa Michel em 
Ponfa ürossa, e em Curilyba na Pharmacia AndrèDarros 

ActÍKOfit de Perfumaria; Creme «Cyta » Brilhanlina 
« Amor • Agua de Colonia e extraclos de P qualidade 
Tinta Primor para escrever, asul e nreia. Arfigo 
superioor preparado caprichosamente, em cuja formula 
um fixador de grande poder. Único Agenle das afamadas 

KMscficias Zenith. Vende formulas para qualquer 
industria, por|preço sem completencia, bem como matérias 
primas, vacilhames, ele. 

Frocuie conhecer as essências 

Zeniíh 

Silvino A. Bapíisía 

Peifumlsía 

Rua Ruy Barbosa, 35 - Ponta 
Grossa 

ELIXIR VITA SENA 

DE EFFEITO GARANTIDO NO TERCEIRO DIA DE USO 

O eminente professor A. 
Austregesilo diz: 

"Atiestp que tenho em* 
pregado, com bons resul- 
tados, na minha clinica, 
o preparado ELIXIR VI- 
TA SEN1L. 
A' venda nas pharmacias e 

drogarias. Depositar!,os no 
Paranq. — Cja. Fabril dc 
Productos do Malte Ltda. 
Av Sirnon Bolívar, 280 — 
CuriT^ba. 

■ 
fwairi- ;i» 

açAISSOL nJ 

Atos Ofic 

primo que foi aco-mmeltido 
efe grippe, ficanao muito aba 
tido e sempre com grande 
tosse, vomitando muito san 
gue pela boca; estava prom 
pto para ir a distancia de 20 
léguas, onde ha medico, a 
conselho de um meu mano 
tomou o vosso peitoral e está 
corapleltaintente são. Escrefvo 
esle attestado a conselho do 
sr. conego Miguel Reis, que 
me disse que eu devia dar 
este attestado de que peço 
desculpa da letra e peço-lhe 
resposta si recebeu ou não 
esta. Sem mais sou. 

Am. alt, e menor crdo.— 
Firmino Ferreira de Maria. 

Confirmo este attestado — 
Deposito geral: DROGARIA 

SIQUEIRA — PELOTAS - 
Dr. E- L. F. dá Araújo 

■sais 

Prefeitura Municipal de Ponte Grossa 

Seção de Contabilidade 

OAIX.A 
Balancete da Beceita è Despessa «mdlcíonal» ao exercício de 1934 

OPERAÇÕES 

RENDA "ORDINÁRIA 
Taxa Sanitaria 
Imposto Predial 
Multas Diversas 

SALDO ANTERIOR 

l •"IfiLaCr.r 

RECEITA OPERAÇÕES DESPEZA 

0 
)• 

SALDO PARA 20!2 10:963*800 

123*600 

10:840*200 

10:!>63|8(K) 10:963*800 

Balancete da Beceita e Despesa do dia 19 Fevereiro de 1924 

'RENDA ORDINÁRIA 
Taxa Sanitaria 
Matricula de Veiculps 
Vistorias 
Eventuais • 
Imposto de Licença 
Taxa de Protooólo 

SALDO ANTERIOR 

1:025ííK)09 
1:615$0fl0 

5*000 
351000 
90*000 

0*000 

í OBRAS PUBLICAS:  
Teodoro Raiçcxski. 
Conservação dc ruas e re 

moção de lixo referente a 
Jaiictjo — Chique 649 

2:7821000 
10:963*800 

13:745*800 
SALDO EM "CAIXA" PÁRA 21. 7:145*800 BALANÇO 

6:600*00 
7:145$fi0fl 

13:745*800 

Cnnfere-: 
. TDF.LIS AUGUSTO ALVES 

que foi j Tesoureiro. 
Escritnrario 

LUIZ OLIVEIRA E SILVA. 

Vi^o 
sn.vio r silva 
Chefe da Contabilidade. 



ÉilSiííli  ■ ■ ' ■ ■ 

Parsse que se não estão 

vcíiúo cem bons olhos 

Os generaes Flores da 

Cunha e Góes Monteiro 

O gal. Gocs Monteiro e o 
gal. ílorés <la Cunba não so 
<'.iã,o endo com bons olhos. 
L', ptio menos, a inferencia 
onc se tira dos últimos des 
jiachos legaphicos. 

Hon.cm toi o interventor 
gaúcho que declarou, quan- 
do inlèrpellado se era ver- 
diacteirá ã noticia de que ha- 
via prociurad.o o ministro da 
Guerra, para que este des- 
mentisse a noticia que o dá 
como candidato á oresidencia 
da Republica; 

—• E' absolutamente infun- 
dada essa noiicda. Sei de on- 
de'parlem essas i crfidías. Os 
pescadores de aguas turvas 
agem, dando expansão á co 
varòia. Não a-ppareeem. Va- 
lem se das columuas dos jor- 
naes dos amigos para vehi- 
cularem suas intrigas, suas 
mesquinharias. Evidentemente 
nS,o sou ingênuo. Sei dos 
que muitos dos que diaria- 
mei-íe nos sorriem são os 
nossos mais perigosas adver- 
sários. Se os pilho em pro 

v-?.s - 

FM II nu HISTI 

A Gi;. do Sup.'. Arch.'. do 

Umv.-.Aug.-.e Resp.-. Loj.*. 

Cap.. Amor e Caridade 2a 

.v™:, convido todos os Uri. 

politmas dc qualquer naturc 
ía. quo não afícctem u pró- 
pria razão ole ser ^ías íor- 
ças armadas. Quamp.aos ira* 
hath^s da Asi-nxblea Consü 
luuiie, continuou o ministro 
da Guerra, cila é soberana c . , , . - • 
ctave resolver os assumptos ) - „ .a ■ 1

ein conimcinora çã0 ao ^ 
ue sua competência sem in- < Passamento do - 

Reorganisado o quadro 
da pessoal permanente da* 
nspectorlas do Trabalh0 

residentes ne&te Or;. auev ^>.TrT.,v'„ • ~ J-   ' 
sisür , Sess:. 

no 

vo de traihiçâo, hão die ajus- 

trpmissões indébitas (ha aqui 
uma evidente aU|são aos es- 
forços do interventor gaúcho 
no sentido de apressar a ela" 
b,oração da carta magna). 
Proseguindo, disse o gal, Goes 
Monteiro: 

— Para garanitir a segu 
rança nacional, o Exercito 
irá até a,o ultimo sacrifício, 
sem levar em cont^ as amea- 
ças, pois saberá bater se nos 
terrenos que ti ver dfe guar- 
dar. 

Outro despacho diz que, 
solcitado para fallar, sobre a 
eleição do presidente da Re- 
blica, o gal. Goes Monteiro 
declarou apenas: 

— O* meio de fazel-o não 
ó de minha alçada. Compete 

tar oentas conumigo em defi 
nitivo. Sei quem espalha a 
candidatura dd gal. Goes 
Monteiro. Não s.ei entretan- 
to, se elle é candidato. 

Agora, chega ryis a noticia 
através de um lelegramma 
que Honteni recebemos, de 
que, entrevistado por "A Ba- 
talha 

á Assembléa Cpnstiluinte, que 
deve resolver o assumplo. 

Ha nas entrevistas dos dois 
pai edros políticos uma evi 
dente acriinonia dte um pa- 
ra ,outro, salvo engano. 

ro f; 
mau' 

■Otro faolo digno die regis 
tro é^o de que (o gal. Goes 
MòrfíeiVo não. se preoccupa 

o gal. Goes Montei-1 de desmentir as noticias que 
lar,ou que o Exercito ; o apontam c.omo candidato á 

n-se alheio ás questões presidência da Republica... 

dia J5 die Março, entrante, em 0 nosso Xetnp; ^ inicio 

^ão ao 1." anniversari.o do 
Santos 0 d0 Ir:' LucWoro Ferreira dos 

s-i(i;-Cal|h'-Hl0"1,CiOrn- 0 ,cc>n,pfír ecimento de Iodos as PPre sao.. Hr.. antecipadamente agradeço — Macumba 30:., 
Secr:. 

Rio 21 (Ü) — Attenden- 
aO dispost,o no decreto n. 

.A .ü!)0, de agosto de 1932. foi 
reorganizado o quadrp tio 
pessoal permanente das ins- 
pCctorias regionaes do Minis" 
tStlo da Trabalho. 

As inspecionas de mais mo 
vknento terão um inspector 
regional, um inspector immi- 
gratorio, um interprete, dois 
auxiliares, um fiscal e mais 
seis funocioanrijos. 

DE FELTRO E DE PA VA MA' 

Lavado e tingido por profissionaew emuDetentes ccm 
longa pratica nas fabricas de Rio « S Paulo 

Limpa-se e passa se em 10 mmufds por 'sfOOO. 

 AUGUSTO SALA  
Rua Dr. Qolllares num. 20. 

Collegio de S. 

([osé — Castro 

Iniernata e 

ExtEFnajD 

A expc>rtdçao da Bahia fim 

1933 

BAHIA, 21 (D) — O De 
partamento fie Estatistica do 
Estado forneceu uma esta- 
tistica djemonstrando que a 
exportação da Bahia em 

E* simples 

l paa a gente sabe o que 
seja pma desoixlem iniprevis 
ta nas vias gaslro-intestinaes*! 
„ Verificãse logo,'o classidb 
corre-corre" ie, cm certtos 

RIO. 21 (D) _ A política 
paulista está em plena ebu- 
lição. As .varias correnTes 
que se c.ongregaram em tor- 
no da chapa única em defe- 
sa dos interesses do Estado, 
volta agora a se digladiar, 
enquanto alguma se unem 

{TSo 
para formação do P:ir 

C onst itucíonal i s t a , os 
Altino Arantes, Ataliba l/o' 

hos- nel e outras ^eunem as s 
tc.s perr-npistas tbspos10 , 

fêrçar armas para tôrelll-. 
supremacia dd terreno 
toral. 

Bicycletas 

das melhores marcas. Pneus 
— Camaras e demais perten- 

ces, por preços baratissimos, 
na 

1933 de foi de T70. 775 cton ' cas.os. serias complicações. 
los, e a imporlação de  
55.189 contos. Os maiores 
compradores da Bahia foram 
os Estados Unidos, 100.104 
contos, e a Allemanha, 22.844 
contos. Predominaram a ex- 
portação de cacau c fumo. 

Quando isto lhe aconteoer, 
leitor amigo, lembre se do se 
guinte conselho: 

Reabre as aulas no dia 1 
de fevereiro. Recebe alum- 
nas para o jardim da infan 
cia e paru os cursos primá- 
rio, complementar e secundá- 
rio . Prepara se para os exa 
mès de admissão ao gymna- 
sio e á escola normal. O 
francez é ensinado em todos 
os cursos e o ingl-ez no cur- 
so secundário. 

Aoceita se alunmas para 
aulas particulares de piano, 
violino, pintura, flores arti- 
ficiaes, dactylographia e es- 
•ripíuração mercantil. 

IflgEncia Ford 

Av. Vicente Machado, 89 

Machinas de Escrever 

Remlnglon 

Vendas a prestações, com longo praso. 
Fitas e pertences "Remington". Serviço mechanict ] 
completo. 

Informações com o agente 
da Casa Pral resta cidade 

Aviso aos sr». con 
ti jbaíntes da Guar 

i.a Hoctarn» 

CARl/IS DEL CLáRO - 

Rua Coronel Duicidi»- n* 99. 

DeciarfíGàAS do gr'. Oâl- 
tro riího antes de embar 

car para o Rio 

RiO, 21 (D) — Seguiu ho 
je para a capitai da Repu 
bíicã o gal. 
,.oaimaluianle da 2.* Região 
Miíitai Au.cs de embarcar, 

tlã) parecer do deputado 
ídalio Sardenberg que pi 

rece náo prdvateeeiâ 

O Director actual da Guar- 
da Njocturna desta cidade, at" 
tendendo as necessidades dos 
sr.s. guardas e b»'- sssúiri a 
ipv.' ' •' ai ' ua Corporação, 
avisa que fará a collecta das 
mensalidades de seus contri- 
buintes, do dia 20 em diante, 
de cada mcz. 

j Certo de que será aítendi- 
do nesse justo pedád,», agra- 
dece penhorado. 

Ponta Grossa, 19-2 1934. 
(a) Altcvir B. de Lara, 

Sub-Director. 

SEU FILHO TERMINOU 0 
4. AN NO DO GRUPO ? 

GOs primeiros cuidlad,as, se 
guuuo a inealcina moderna, 
consistem em afastar as cau 
sas e em estabelecer um re- 
gime ^especial com- pouca gor 
4ura e pouco assucar. O El- 
cpforio fia Casa "Bayer, em 
comprimidos, será o recurso 
complementar, de-grande va 
for, sobreludo jiara combatar J Exames de admissão em fe 
as dejcccoes bquidbs c as-! vereiro. ',;u7a nmitada. 

Procure já o Gyrasasio NO 
VO ATHEN5Ü que o encami 
nhará da melhor maneira e 
no mais curto prazo para 
matricular se na Universida- 
de. 

dos jornats, s._s. declarou 
o seguinte; 

— Sei que minhas viagens 
são ás vezes desvirtuadas em 
seus 'objectivos por desc.ou 
tentes e maldizentes. Estava 
justamente esperando que o 
interventor regressasse. Sem- 
pre que s. s. viaja eu per- 
maneço aqui para que duas 
autoridades ás qaes incumbe 
manter" a ordem estejam aA 
mesmo tempo ausentes. 

Ríü, 21 (D) — O parecer 
«o depuiadp Iu|ho Sardfen 

Daltro Filho, berg, relator da Commissão 
dos 2(5 do capitulo referente 
ao serviço eleitoral, opina 
que esse serviço passe a sei" 
feito por meio de uma jus- 
tiça especialisada, que para 
ta! fim serja creada pela Con- 
sütutçâo. Esse pontp. de vis- 
ta parece não prevalecer, 
continuaiwJo o serviço elei 
toral a ser attribuição dos tri- 
bunaes aetnaes. 

fermentações", 
Tanhciu nas diarrhéas das 

crianças p Eldoformio é o 
medicamento ([e preferencia 
Nada mais simples"!... 

CONVirE 

De ordem do sr. presiden- 
te da Spcdedade Protectora 
■dos Chauííeurs, convido os 
sr.s. sócias para uma assem- 
bléa geral, com o fim de tra- 
•trí" ue assumptos de grande 
interesse para a classe, a 
qual será levf.du a effeitp no 
dia 27 do corrente mez. 

Ponta Grossa. 22 de feve ' 
reirofTS' 1934. 

Luiz Fornazzari Netto, 
secretario. 1 

Rua do Aquilabam, 278. — 
Phone, 3 — 7 — 8. Curityba. 

Como decorreu a sevsão na qual foi aí,rova fr08 

exqulsão do general Christovão Barcellos e ou .g 

membros por trahidores, uem como a prooosto 

dissolução da agremiação política 
itoS 

Vende-se uma 

casa 

RIO, 20 (D) — Gonfírman- . União reformar as. f-G' 
do a noticia que enviamos I e etegef nova comm^sS' ,e ; 
sobre a «xpuisao, da .União ! cutiva; que se nã0' ' r0tl 
Progressista htuninense. üp i aítitude enérgica do .s 

oeputaqo generar utiristòvao [ rio geral, isso s® t€r\?aS d» 
Barcellos e outros membros ! zaído. Além _disso. d ^ 
c a dissolução o a agremiação, i pois, sem aiuFicncTa ''qdIuí1 

trarismittimos hoje a integra . missão executiva,^ em Co^ 

De morada, sita a rua Ge 
nerat Carneiro, 34, ponto op- 

tinio i«ira negocio. 
Os interessados poderão re 

dirigir ao proprietaro em 
Nova Rússia, â Av. Ernes- 
to Villela, 146. 

Teria silo dominado 
HAVANA, 21 (D) — 

Annucia-se que o gover- 
no dominou o levante mi- 
litar. "" G _ 
95ooc6ococoooc.o5c o3oc656cooo6ooooc oocooõoococcocooooooooõoSf 
SR 

Sortimento de taça», de 
12SOCO para cima, na 
ÍOALHERtA GRAV1NA - 

2a. Pô- 
de al d® Ponta 

Grossa 

EDICAL 

Do ordem do Snr, Coletoi 
da 2" Coletoriu Federal d1-' 
^onta Grossa, faço publico 
para o conbecimeaito dos srs. 
Commerciantes o ludustriaes 
em geral, inclusive proprie- 
tários de Piiarraaciasj. Pada 
rias e Barbearias desde que 
tenham em seu estabelecimen 
to um ou mais empregados, 
que fita marcado praso apre 

Üiiiáo Froteto 

ra dos Operari 

os 

& roupa faz o 

Cuen faz a rsupa 

Ra 

IGE e a 

f iU 
ou 
Oa 

Rí 
ou 

Avisa a todos que tendo 
suspendido por 90 dias a co 
brança de jóias, está sua Di 
rcctoria todas as quinta fei- 
ra ás 8,1|2 horas da nojte em 
sua séde social a Rua Julia 
Vanderley n0 97, a disppsi 
ção de todos os interessados 
que desejarem se inscrever 
nessa agremiação. 

u 
uu 
ou 
üd 
Rd 
ou 

1 
'ü 

com os srs. Artbur fi 
FradiJ j&TTS- > Card^0 ^ 

i da acta iavr;iídja na agitada 
1 sessão e !,|Uc está assim re- 

digida ; 
"Aos 15 dias dlo mez de 

julho de 1933, á rua Coronel      
G,ornes Machado n. 62 so- artigo 1.» letra m, 
brado, ne-sta cidade de' Ny- tatuím que declara: c; 
ctheroy. ás 6 horas da tar- P®la ampla liberdade de ^ 
de nresenlps tos e de^j^renças"; 

accordo depois foi ':e' l 
cm face da altitude (IU g- 

lho resolveu' fazer l, jíc 
cpmo com a Ljga t-al - 
em flagrante desre-spe' 

cpl 

de, presentes os menvbras d® 
União Progressista Fluminen- 
se constantes oõ livrp de wiisianies ao livrp de em lace da aumiut- -i- g 
presença e verificado pelo oídxjn capitão Gv/yíi' e-jg; 
mesmo livro serem todos ^a, tíns dfas antes do "s|! 
membros da União, teve lu- J náo mais appafeceu c11t 
gar a assembléa geral estra-' da União começou 
OTXilItftrjJL o rtn xrris» j_  /Ir* noo»»tT-u»/-wT*í r» idr» ^ -   

con voe adia de ac- do escriptorio do «r- 
- Kelly." rua Corone l 

Machado liT 20. a oi ^ a 
pleito, com desrespeito ^ 
tigo Ô76 letra' "a JJ0S, ^oJ 
tos sem audiência da j- 
missão executiva, „ ri ■ollocoo.^ 

.  • vic UV 
cordo com o artigo 6.° letra d 
qos estatutos, afim de tratar 
de lílateria ^de alta "relevan- 
CIA, 

o 

A 

Diretoria. R 

Os pioceres em aotivioade 

Alfüiaíariü que prima 

pela excelencia das suas 

confecções! 

RIO. 21 (D) — O gal. Flo- 
60 (sessenta) .dias para apre , res da Cunha recebeu em seu 
sentarem nesta repartição os \ apartamento o sr. Antunes 

Maciel, chegauo havib pou- livros de Registro de Empre 
gados, d® que trata (o artigo 
12 c suas allnéas, de decreto 
n,21 186 de 22 de Março de 
1932. afim de serem devida- 
mente autenticados, median- 
te o pagamento dos emolu- 
xnenlos devidos. Findo esse 
praz.o os infractores ficarão 
sugeitos co pagamento da 
multa de RS. lW>|000, de a- 
cordo com os dispositivos do 
regulamento acima citado'- 

2a. Coletor ia Federal de 
Ponta Grossa. 20|2il934. 

(aa) Atilio Bizotto 
Q £scrivão intírino 

co de Peiropolis. 
Em seguiu a chegou aili o 

Medeiras Neíto. que en- 

Rua 15 de Nov. n. 121 

trpu lambem a conferenciar 
com o' interventor gaúcho. 

Fii^admientei,, |s Ü3 horas, 
chegou o sf. Antonip Carlos, 
que foi recebicib immediala ■ 
mente pelo gal. Flores da 
Cunha. 

Vende-se 

Tres lotes de terreno, de 
14x33, bem situados na Viíla 
Rio Branco. 

Tratar na Agencia Ford. 
Av. Vicente Machado, 80. 

riavidades em case- 

miras leues e Espon- 

ja Branité 

oi! 

Assumindo a presidência 
o ar. Simáo da Costa secre- 
;'lFç.eral. Por não- ter com- parecido o presidente convi- 
ou para -secretariar "os tra 

STdL"; ^ cu^-p«- 
Abrindo os trabalhos o dr' 

bmiao da Cpsta declara qhc 
a assemb éa vae funcCionar 

de uma r/uvocu- 
tíii-in -a.POr-f>1 swi<« da 0 de accordo com o 

teS0 -0• letra -• d'os es,a" 

prSa3 aCta' é 3 ^ -P' 

vrí o srg Ped6 a Pala- 
aSLaA Jlaymun<io Josá de AWedo Monteiro e declara 

caa0 foi «- 
mentfZ fa

tí)mar COnheci- 
occorriítiví íi® gravíssimos oi-corndos dias aotes dA« «te-- 
çoes de tre- v-' s.<las «'er 
quaes L ^-, ma,•c,' e dos 

PradoTell/At B<fuardo d0 

lho r-VTT1 'xTd| 'aquim Cardi- 
ga SSL! Nl10 de Alvaren- 
neral -Téj a<rue'le ge- 

rinssão   
zer' as jchapas e cc. 
primeiro turno 'FG.faÇ 
entendeu, selu dar sai 
á referida c.ommissão ■ 

Portanto, e face 
meraÇ Ias enumerados e 

que deixa de emm- que oeixa ue e"""' 
ticados pelo geiiéfal 

vão de Castro Ba||c lelloS 
va,o oe casno 
srs. Jòse Eduardo 0° 

pri 

Lean id
ro. Kelly, Artbur 

Araújo Costa, Foaqu . 
'(filho Filh,o e Rcnedií sí 
(le Alvarenga, propof y 
os mesmos expulso5 d 
Progressista Flumin/"' 
mo trahidjOres. - 9 

O sr. presidente P0 , 
tos a proposta, senflO ^ 
mia approvada iinai" 
te. 

Appvovrfda 
pede a palavra o 
^ — •-im»eI ' Ruas TÍIandim e tanib ' 
põe que, em face dess ■, 
tecimentos, fosse J* 
dissolvida. 

Posta a volps G?1mi, 
approvada por Uiian. p 

Como ninguém inal (|r o-, .viurina rj,]0 . v/oino ninguém i, 
neraljKz questão d^l -ge' Se a Palavra, õ^-f 
ear unfa convenção na^ et 1 mSo da Costa consulta «ari unili convenção 1 mao da Costa consm- 
qolha e caxvlkfalos in xa e se suspende ef 
em complemento desse aAori i,rs* mandãntip lavra 

do com o artig0 5 " letro x ^'te acta, que Tida * 

« Vf&ãSSFàSZ*, 

Casa Buenos Ayí( 

RATQ10!! <EfíT.V<Uui i5 ítNt>ER 

va fro ®TÉE
u„r?«|Eli 

ARKUMBA. — 
V 1 8 I T E M A 

Casa Buenos Ayr^ 

  r.-M - 
A"  Ponta C 


